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RESUMO: A cultura do feijão é de suma 

importância no Brasil, por sua relevância na 

economia das regiões produtoras e na alimentação 

da população. A produtividade observada no país 

ainda é baixa, principalmente por negligências na 

nutrição mineral da cultura. O objetivo do trabalho 

foi avaliar a influencia do Ni na absorção do K em 

plantas de feijão. O experimento foi conduzido no 

Departamento de Ciência de Solos da Universidade 

Federal de Lavras, em casa de vegetação. Foi 

utilizado um Latossolo Vermelho distrófico (LVdf) 

coletado na camada de 0 a 20 cm. O experimento 

foi montado em delineamento inteiramente 

casualizado, com cinco doses de Ni e três 

repetições. A regressão entre as doses de Ni foi 

significativa para a produção de massa seca das 

folhas diagnósticas, ajustando-se ao modelo 

polinomial. Doses de Ni próximos a 3 mg dm-3 

houve aumento do teor de K, influenciando 

proporcionalmente o acúmulo de K nas folhas 

diagnóstico. Doses superiores a 4,48 mg dm-3 

possivelmente, apresentou efeito fitotóxico. 

 
 

Termos de indexação: Phaseolus vulgaris, 

Nutrição de plantas, interação iônica. 
 

INTRODUÇÃO 

  O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris), 

possui grande importância para a agricultura 

brasileira, por sua relevância na dieta da população, 

e por ser o Brasil um dos maiores produtores e 

consumidores de feijão do mundo. Apesar disto, a 

produtividade média observada é baixa, em torno de 

910 kg/ha (CONAB, 2014). Um dos fatores que tem 

contribuído para essa realidade é a negligência 

quanto à nutrição mineral, principalmente no que diz 

respeito aos micronutrientes.  

  O potássio (K) é exigido pelo feijoeiro em 

quantidades relativamente elevadas, menores 

apenas que as de N. Além disso, a quase totalidade 

do K é absorvida pelo feijoeiro até 40-50 dias após a 

emergência. Esses são fatores que indicariam alto 

potencial de resposta ao K aplicado (Rosolem, 

1996) 

  O K participa da translocação dos carboidratos 

sintetizados no processo fotossintético, da síntese 

proteica e da ativação enzimática, sendo em que 

em casos de deficiência algumas plantas passam a 

acumular carboidratos solúveis e reduzem o 

acúmulo de amido e compostos nitrogenados 

(Marchner, 1995).  

  Sua alta mobilidade permite seu movimento 

rápido da célula ou de tecidos mais velhos de planta 

para os tecidos de desenvolvimento recente e para 

órgãos de armazenagem. A falta de potássio para 

atender as necessidades de todas as partes da 

planta diminui o crescimento e sujeita as culturas ao 

aumento de doenças, quebra de talos ou ramos e 

susceptibilidade a outras condições de estresse. 

  A resposta de uma cultura ao K depende, em 

grande parte, do nível em que se encontra a 

nutrição nitrogenada. Assim, quanto maior o 

suprimento de N, maior o aumento de produtividade 

devido ao K, de modo que a possibilidade de 

interação desses dois nutrientes é reconhecida há 

muito tempo (Murphy, 1980; Dibb & Thompson 

Junior, 1985). 

  O nitrogênio (N) é um dos nutrientes requeridos 

em maior quantidade pelas plantas e sua 

disponibilidade é um dos fatores mais importantes 

nos processos de crescimento e de 

desenvolvimento da planta, pois se apresenta como 

o nutriente de maior impacto na produção e na 

qualidade de grãos. Esse nutriente é indispensável 

para a formação de proteínas, aminoácidos, 

polipeptídeos entre outros compostos (Magalhães, 

1979).  

  O Ni era tido como elemento não essencial e 

tóxico às plantas. No entanto, após diversos 

estudos, comprovou-se sua essencialidade, 
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demonstrada por Dixon et al. (1975), Eskew et al. 

(1983, 1984) e Brown et al. (1987). O Ni é 

importante catalisador de muitas enzimas 

fundamentais em rotas bioquímicas em vegetais, 

afetando a ciclagem de C e N e também dos 

metabólitos secundários (Krajewska, 2009; REIS et 

al. 2011).  

  Esse elemento faz parte da urease, uma 

enzima cuja função é quebrar moléculas de ureia, 

produzidas pela amida arginina sob ação da enzima 

arginase. Outro fator importante é a ação direta do 

Ni na fixação biológica do N, por ser constituinte da 

enzima hidrogenase, como também pelo fato do 

transporte do N, neste caso, ser realizado por 

ureídeos. Isso destaca a importância do Ni no 

metabolismo das plantas, principalmente em 

leguminosas. Após entrar em contato com a raiz, o 

Ni é absorvido, principalmente por processo ativo, 

bem como por difusão passiva (Yusuf et al., 2011). 

    

  Este trabalho teve por objetivo avaliar a 

influência do Ni na absorção de K pelo feijoeiro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

  O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação no Departamento de Ciência do Solo da 

Universidade Federal de Lavras, Lavras-MG. Foi 

utilizado um Latossolo Vermelho distrófico (LVdf), 

coletado na profundidade de 0 a 20 cm. O 

experimento foi instalado em blocos inteiramente 

casualizados, sendo 5 doses de Ni (0, 1, 2, 4, 8 mg 

dm-3) aplicados ao solo e 3 repetições por 

tratamento, totalizando 15 vasos. A fonte de Ni 

utilizada foi sulfato de níquel. O Ni foi incubado 40 

dias antes do plantio no intuito de garantir tempo o 

suficiente para a ocorrência das reações de 

adsorção. A correção da acidez e adubação com 

macro e micronutrientes foi realizada com o objetivo 

de atender a demanda da cultura seguindo as 

recomendações presentes no manual de 

recomendações para o uso de corretivos e 

fertilizantes em Minas Gerais 5a aproximação 

(1999). As doses de N e K e P foram de 100, 60 e 

75 mg dm-3 respectivamente. Foi utilizada a cultivar 

BRS Cometa que apresenta porte ereto com boa 

resistência ao acamamento e ciclo reduzido (média 

de 78 dias, da emergência à maturação fisiológica), 

conduzida em vasos de 4 dm3. No estádio R1 foi 

coletada a folha diagnóstico seguindo as 

recomendações do Manual de análises químicas de 

solos, plantas e fertilizantes (EMBRAPA, 2009). A 

análise química do tecido vegetal seguiu a  

metodologia descrita em Malavolta et al. (1997). Os 

dados obtidos de matéria seca, teor e acúmulo de 

K, ambos obtidos da folha diagnóstico, foram 

submetidos a análise de variância e de regressão 

no programa estatístico SISVAR. 

 
Tabela 1 – Atributos químicos e físicos do solo. 
 

pH K P Ca Mg Al H+Al 

  - mg/dm3 - --------cmol/dm3 --------- 

5,6 56 0,8 1,2 0,2 0,5 6,3 

 

SB t T V m P-rem 

----- cmolc/dm3 ----- ----- % ----- mg/L 

1,54 2 7,8 19,7 24,5 7,6 

 

Zn Fe Mn Cu B S 

---------------------- mg/dm3 ------------------------ 

0,7 37,2 19,9 2,7 0,4 13,1 

 

M.O. Argila Silte Areia 

dag/kg ---------- dag/kg ----------- 

3,1 720 110 170 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  A regressão entre as doses de Ni foi 

significativa para a produção de massa seca das 

folhas diagnósticas das plantas de feijão, com 

ajustes ao modelo polinomial (Figura 2). Pela 

análise de regressão, verifica-se que a equação de 

segundo grau foi a que melhor se ajustou. 

  Até próximo a 3 mg dm-3 de Ni, houve aumento 

do teor de K, influenciando proporcionalmente o 

acúmulo de K nas folhas diagnósticas. 

  O Ni sendo um constituinte estrutural da enzima 

urease, a qual é responsável pela assimilação do N 

proveniente do metabolismo celular, pode ter 

otimizado a utilização de N pelas plantas. O fato do 

N interagir com o K por sinergismo, pode explicar o 

aumento do mesmo nas folhas diagnóstico (Murphy, 
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1980; Dibb & Thompson Junior, 1985; Farinelli et. al, 

2003). 

  Em doses superiores a 4,48 mg dm-3, o Ni pode 

ter se tornado tóxico as plantas, ocasionando 

redução do teor de K, redução da massa seca e 

consequentemente, do acúmulo de K nas folhas 

diagnóstico, sendo que antes da redução da massa 

seca, observa-se na Figura 1 que houve redução na 

absorção de K. 

  
 
  

 
Figura 1 - Produção de massa seca da folha 
diagnóstico em função das doses de níquel e 
nitrogênio. 

 
 
 
 
 

 
Figura 2 -  Teor de potássio na folha diagnóstico   
em função das doses de níquel e nitrogênio. 

 

 
Figura 3 - Acúmulo de potássio da folha diagnóstico 
em função das doses de níquel e nitrogênio. 
 

CONCLUSÃO 
 

  O Ni influenciou a absorção de K pelo feijoeiro. 
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